
 

 

 

RESOLUÇÃO SOBRE OS RESULTADOS DO REFERENDO DO BREXIT 

Enquanto 

 o povo Britânico expressou democraticamente, por uma maioria de 51.9%, a sua vontade de 

sair da União Europeia através do referendo realizado a 23 de junho, 2016; 

 de acordo com o procedimento previsto no artigo 50 do Tratado da União Europeia (TEU), as 

negociações entre a União Europeia e o Reino Unido iniciarão apenas após a notificação de 

intenção de saída deste último; 

 apenas após a notificação acima referida pelo Reino Unido, a Comissão Europeia será 

responsável pela preparação e condução das negociações, e o acordo será concluído em nome 

da União Europeia através do Conselho Europeu, após a obtenção do consentimento do 

Parlamento Europeu; 

 de acordo com declarações recentes, este processo deverá estar concluído até Março 2017. 

 

Considerando que 

 

 os resultados do referendo demonstram que a proporção de pessoas a favor da SAÍDA, reside 

maioritariamente em zonas rurais, costeiras e periféricas, bem como em cidades mais pequenas, 

enquanto a população das grandes zonas urbanas apoiou PERMANECER; 

 esta divisão entre as zonas urbanas e rurais, bem como entre os eleitores jovens e mais idosos, 

reflete a fissura que também pode ser encontrada nas regiões que representam; um aumento 

constante de falta de confiança é visível em todos os restantes 27 Estados Membros, tanto a 

nível local como a nível regional; 

 apesar dos resultados do referendo “BREXIT” terem validado a escolha do Reino Unido pelo 

isolamento em relação à comunidade Europeia, os desafios históricos atuais tal como a 

imigração, a luta contra terrorismo e a recuperação económica, bem como as alterações 

climáticas e a sustentabilidade ambiental, não podem ser abordados por uma Europa dividida, 

incapaz de assumir responsabilidade pelo destino comum das suas populações. 

 

 



 

Sob esta premissa,  

A CONFERÊNCIA DAS ASSEMBLEIAS LEGISLATIVAS REGIONAIS EUROPEIAS  

afirma 

 que a sua missão é aprofundar os princípios democráticos e de participação no âmbito da rede 

da União Europeia, para defender os valores e princípios de democracia regional e de reforçar a 

ligação entre Assembleias Legislativas Regionais entre si e relativamente às Instituições 

Europeias; 

 que a importância histórica do Reino Unido tanto na Europa como na União Europeia, e o seu 

papel fundamental para o futuro, enquanto Estado Europeu e enquanto parceiro de importância 

proeminente para a União Europeia; 

 que este referendo demonstra, através dos seus resultados, que as políticas da UE são alienadas 

do sentimento comum e da confiança dos cidadãos, e são pouco detalhadas na sua divulgação 

entre os territórios, mesmo nas mais periféricas;  

 a necessidade de avaliar a situação atual e melhorar as estruturas existentes dentro da União 

Europeia: a nossa casa, a casa das nações, dos territórios e das pessoas que estão cientes de 

pertencerem a uma história comum e um futuro comum. Ainda necessitamos da Europa e ainda 

necessitamos da União Europeia, onde o processo possa ser concretizado, envolvendo todos os 

níveis de governação, incluindo regionais e locais. 

 

insta  

 a Comissão Europeia, e consequentemente todas as instituições da UE, a envidar todo o esforço 

para reconstruir uma Europa inclusiva, capaz de ouvir as populações e comunidades locais, 

capaz de captar e tomar em consideração as questões que emergem dos seus territórios; 

 

está comprometida: 

 

 a manter um elevado grau de compromisso da Conferência com os Parlamentos Regionais do 

Reino Unido que são membros da CALRE, e assegurar a consulta permanente e o diálogo sobre 

assuntos Europeus, principalmente sobre aquelas questões que são estritamente de interesse 

regional; 

 



 a promover relações gerais e interligações entre os territórios, incluindo os mais periféricos, 

estabelecendo ligações cada vez mais estreitas: 

 entre os seus membros;  

 com as instituições Europeias; 

 com outras associações ativas no âmbito da rede de regionalismo Europeu e que 

possuem uma importância proeminente na Europa. 

 


